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Hl 

NA ESTANGIA ;_ 

Uin coliangú cruzou o espaço, desprendendo o pio os-. 
t1tidulo e funerari-0. No momento em que minh'alma havia 
remontado aos intermundios azues da phantasia, pareceu
me de sinistro presagio a passagem âa ave agoureira. Eu-. 
Msteci, e parn fugir do lugar que em mim produzira duas .. 
impressões tão diametralmente oppostas, rebenqueeí o ani-
mal, que, em vinte minutos, n'um trote chasqueiro e .in� 
supportavel, levou-me á porta da fazenda. 

Tambem, chegado ahi, o som Do não se fez esperar mui-. 
to. Dormi melbo1· do que qualquer Créso das cinco par.tos .. 
do mundo .. 

A's primeiras. barras. do dia saltava da cama e recebia a ... 
sagdação matutina d'uma .. curruira que fizera o ninho na_ 
tacanica do telhado. 

Logo depois Líbindo veio. vêr-me.,e saber de minha-. 
saúde. 

Era um respeitável anciã·o e contava mais- de um .seculô,, 
cento e dez annos justos. Ao vêl-o ninguem diria que o 
tempo passára por sua organisação, deixando tão de leve�. 
mente impresso o cunho de sua acção corrosiva. O p0t�t� 



• 

IlErIST.\ OUN'ZEX,\I. 

não vergárá n'esla cuna de docadeocia phy�ica que só:. 
mente abre aos olhos do homem a fouce do �cpulchro; 
nem precisava ainda do _bordão de cotia, lri,le apvendice .. 
qo ullimo quartel da vida 

Em nossas cidade.,, oú<le a cxi.,Lencia rapidamente rn 
enlanguece e atrophia, onde a athmo;;phera c3lú carregada 
de vapores mephiticos, e o;; vario-; my ,tcrc<: reda mão mais 
exhaurimenlo da seira Yital a fa\Or da iutelligencia. indi
viduos com cincoenla anuo<= si1O mab alquebrado, e depe
recidos do que o venerando ancião ; trazem a fronte ca, a
d.a de profundos vincos e a epiderme com a côr d'um ,elho 
pergaminho. 

Construcção seculdr, como !:-enil ipé, Ltb111<.lo consnb.__ 
stanciara cm s� alguma eoi:-a da natureza que o cercava, 

• natureza magi�tralmenle talhada, mo-strando em cada
segmento de $Ua face topogra 1,bira uma conlorhi.O de su- ..
prema energia. A phy�ionomia <lo homem é a phy,iono-.
mia da terra. O homem e a terra se reproduzem no.; tra-.
,;-os, nas tcndencia-::; ma11ife,r10-5-e mutuamente ; poi, a.-;
mesmas relaçõe:;, º" me.,mo;; ia"o, altin� 05 prendem. O
habilanlc do sertão di,Jjngue-�e do h;.bitanle do pampa ou
da savana; o que fez Yi\enda na-. �erra, e cochilha, dHfo
rença-�e do que Yirn no" Yallc.: ou cauhnda,. entre banha
dos e igapós. A cstruclura do, c-ampo, de Cima da Serra,
os amplos contórno3 cheios de ncrrnras, �aliencia6 de
museu los vigorosos rm locla a exlcnção do lerreno, não d.a
rião por corlo uma rac:a de pygmeu:;, euf�zad� e me,;qui-. -
nha. · · 

Libindo linha proporções herculca�, o a 5aúde lran�bor
dava-lhe por todo- º" póro" . .-\pnar de centenario. !'C fos
se preci5o, ainda e"grimiria uma e,p,.da fem g1c1;�t..le e .for
ço, e ginelearia com mo, imen:o, farei<: e íle:\.h ei�. Sua 
fronte argenleada tran�luúa o doirado refle>..o d..l ronsrien
cia, que, üenta de remor�os, uilo conhece as lutas tremen
das do mundo moral. 

Nuncá jámais pen:-ci enronlrar cm Ioda a cordilheirn� 
esta porçãQ da província ainda tão di\Orciada da ciüli-

/ 
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sação., figura mais·. sympathica e digna de, rospeiLo, 
-Patricio, disse-me elle; como passou a noite ?
-l\1uito bem, dormi como raramente em minha vida.
- Não creio. Q_ue.m lá deixa a querencia da cidade e

Yem voluntario meuer-se n'uns bamburraes? 
- Eu, meu patrício, cu que lhe inv�jo a sorlc e deseja

va ler nascido n'oste recanto do mundo, onde a e>.istencia 
s�rri. cuidados deriva como um arroio á sombra.das mattàs; 
eu que tenho aborrecimento ao.; grandes povoados, fer\'i
fhar. de vermes na corrnpção ! Se eu LiYesse nascido aqui. .. 
oh como não fôra mais feliz! 

Um sorriso de duvida transpareceu-lhe nas feições. 
-. Dou.:lhe minha -palavra, ajuntei. 
-- Póde ser; porém lhe asseguro, vai passar mal, Jllel\ 

patrício. 
· 

. 
- Será o contrario, ha de vêr. Só com a viajada já me

sinto um oulro. A. enfermidade e:>tá em crise, e mais dia., 
menos dia, será radicé\l.me-nle debellada . 

.l)�poi-3 convidou me.para ir ao leite. 
Sahimos. Ainda versalil· diluculo banhava o ho1·i�onte, 
Na mangueira, cuja cerea era de chifres entrançados, 

peãe� e escravos ti.nháo madrngado no trabalho. Apenas 
nos virão fizerão uma alegre saud�ção. 

Urn d'entre elles murmurou-ao ouvido do pompanheiro: 
- E' um doutor 1
Pobre gcnle I Para e!les -doutor - é a synlhese de

tudo o que ha de grande, nobre, illustre; não adunão 11em 
i:;equer em pensamentos a esta entidade social nenhum máo 
attribut.Q. Pobre gente I Como engan�o-so na igno_rancia 
de sua J.in1plicidade ! No em tanto não é 01To de instincto. 
De\ ia ser como a optica inleHectual o apresenta : o homem 
que estuqa devia,ser um homem superior em lodos os sen� 
tjdos., Infelizmente entre nós é o contrariQ; é uma classe 
quo em sua maioria_ sabem �os bancos academico$ phy.;i-
camente my_opes, moralmente_myopes No verdo1· da mo-
cidade, quando a alma não se tem oxidado ao bafo delete-

. rio da vida positiva, qul\.OdO não senLio ainda o fel do odio 



30 EYISTA QUINZENAL''. 

e do"scepticismo embeberar.-lhe as fibras intimas ao con--
tacto, d'uma sociedade egoísta e corrompida, elles só <'ai-� 
culào, só mirão anle si o interesse : na amizade, no amor· 
da familia, no amor da patria, no amor da humanidade •. 
No coração,. instrumento sublime e d.elicado ,la sensibilida
de, não ha para elles r-enão urna claYe.: o dinheiro; na ra-. 
zão, pharol que iUumina immensos dominios alé fóra da 
esphera.sublunar, não deparão senão uma rnrêda: a am-. 
bição .. 

O seniimento torna-se em suas mãos um algarismo sec
co e mirrado. A inlelligencia é uma fouce para desbravar · 
o.caminho até as summidades do pod�r.

Sabem das academias só com duas idéas fixas : um.ca..-:-
samento rico, uma posição política,. 

Porque? 
Será consequencia do estudo? 
Não. Vicio de educação, preconceito de nossos costu.'1'

mes. 
O pergaminho apenas fim d.'.uma aprendizagem é <'Onsi�

derado como o nec plus idtra da sciencia, a concentração • 
de todas as aptidões. EL, o mal.. Por isto vemos crianças. 
ignorantes, inexperientes, que mal podem reger suas pro
prias paixões, sem a mínima pratica dos negocios priva- . 
dos, aspirando já no dia da formatura, e ás vezes antes, a 
direcção difficil dos negoci0s publicos. 

Porém aondo vou com a digressão, quando �euho neces- -
sidade de tirar esta gente do erro em q'!e se acha a. meu. 
respeito? 

Travei de proposit-0 conYersação·com um que trouxe-me-.
uma guampa de leite, toda adornada de pratas. O rapaz 
ao principio acanhado em extremo, em seguida desemba
raçou-se e ficou scienle de que eu não pas a\a de um sim-. 
pies mortal. sem pretenções a sabio e muito menos com o... 
titulo de douto. 
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IV 

O D.BSCORO.:'\H.\DO 

Libindo ent-ão acercou-se d'um peão e perguntou-lhe: 
- Já troucerão o lobuuo para o patrício ?
- O lobuno estava ua sóga, e· ouvindo um til'o, bufou

te foi-se d'um prisco campo fóra ... 
- as, quem atirou 1
- Creio que foi o Zéca Moxiba.
- Ah! descoronhado I E agora 1
- Tem o ruano que mandei "Campeiar. Como sahio

hontem á tardinha do piquete, deve estar pelos arredores. 
- Mas aquillo lá temi> andar mimoso do outro?
- Tambem quando o lobuno dá para yelhaquear só a

papagaio de chilenas 1 
N'este inLerim chegava um crioulo com o alazão ruano 

já encilhado. 
Montei e fui dar meu passeio matutino. 
O sol dardejava o seu primeiro olhar sobre a estancia do 

Capão dos Caitetús ou Taitetos. 
Toda a terra nadava em ondas de perfumes e trillos das 

aYe!einhas. 
O capinzal JUlf�l!Dl manto de Yclludo verde semeado 

de aljofares. Os morros aqui e ali recortando a linha do 
horisonte offerecião um quadro attraher;ite ao primeiro beijo 
do arrebol. 

A luz aureolava o fastígio de um, onde a ,·egetação ad
,quiria os toques do mais delicado colorido, contrastando 
com o aspecto sombrio das escarpas ; em outros, ora ba· 
nhava em borbotões as faldas, ora passava atravez como 
uma faixa radiante ; por vezes despenhando-se pelo decli
ve, ia como o rolo da enchente inundar a campina. 

J)ooo bonança pairava sobre o vargedo. 
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O gado começava a sahir das reboleiras e restiogas de 
inato, onde se arrincooára durante a noite. 

O:; veados andejos de espaço a e;-;paço erguião a cabeça 
· entre os a!Los cupins. Nas pyramides dos cupins dispersas
pelo campo pcc1uenas corujas carijó., pousa, ão immoYeis.
Pelo3 ares crnzavão em demanda de carniça o prêa os uru
bús e caracarás.

De vez em quando o ca vallo refogara ao eslridor do
vôo das perdizes e codornas que lerautavão.

As nhaudús passeavão garbosamente sem pre'.>tarem a
menor atlenção a miuha passagem, que tamlreln-não foi
saudada senão por um · bando de seriêmas que pouia3as
nos eE"galhos de uma an-ore secca, soltavão o canto de
notas agudas, rapidas e metalicas.

l\lansas brisas cordão arrufando as folhagens de 1erc
mente; comtudo bastante frescas.

Eu eslava .satisfeito e a cada peripecia que se da\'a nas
scenas variadas-da serra, novos motivos linha ele intimos
jubilos. Nem sequer havia um bocejo de tédio, um con
frangimento do coração quo corrcspondesso a uma contrac-
cão dolorosa do pensamento, o esboço d'uma ruga sobre a
fronte que aninhasse serios cuidados; nada d'i�lo, nada do

---

que eu trouxera em miuha bagagem de enfermo, restava
mais. _______ __,..____.-,..,,, 

A força medicatriz que a mocidade traz no seio, e a ua.., 
tureza, templo mais vasto e milagroso que um milhão de 
templos de Epidauro, são o� unicos e verdadeiros Escula-
pios. 

Erão elles que mysleriosamenle elabora, ão minha saú
de sem o sequito de recipes e apparelho- chimico-. 

Esta serie de idéas me assalta, ão, quando fui interrom
pido em minhas reflexões por um caralleiro que ,-ioha a 
redea solta. 

Continúa. 

IRIID.IA 

•
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©t,CURSO PRO�VNCIADO PELO 21·0RADOR A�ELLES f>OR
TO ALEGRE NA SESSÃO MAGNA.-DE18.DEúUNHO DE 18i6 

Quem deixa a Arabfa e entra na Palestina sente uma 
-µrorunda emoção. Nã-0 a inspira sómente as recordações
l>rilhantes-do .pas�<io, como tamàern as fundas tristezas do
prc.:ente. ·

Se a fronte pensadora -00 sabio inclina-se meditaUva em 
face de tantas revoluções qu-e tem -devastado o solo d� in
<iilo�a JIJ6éa. a fronte sonhadora iio poeta ante o painel -de 
<tanlàs agonia:- -debruça-�·e -abalkla sobre a harpa ·dos senli
anculo:, e famenta a� tJe·0graça,· do povo de -brael, -n'essa 
·torra a que a natureza concedeu um céo carinho�o ·e a mal
üaàe dos -homens tran:;formou em cupula de ergastulo de
escraro�, n'·e;:;sa t-erra que é a ar<'a das primitivas tradições
do muiído, quo é um cofre -repleto de the:-ouros litterarios,
tablado .de e,panto,os feitos, filhos da fé religiosa e do amor
-da pati'ià, soeuario de esplendi<los ttfomphos e desastrosas
eala:-trophes..

O' inditósa J udéa I O' <le:;venturada raça hebréa ! Quem 
ao folhear as paginas do grande livro de tua historh não 
sente o coração .gemer -om ondas de commoção e os olhos 
transformar-se em rios de lagrimas? Quem deixará de 
render um cuHo "Clc admiracão aos monumentos de tua 
,grandeza passada e um LribÚto de pezar ás tuas misérias 
presentes ? _ 

.1 V'ide,n.o' t 
. - ' 

... :,.;.• 1,. 

-�·
.., 
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O' Judéa I Que fadario de bronze te esmaga rra propria 
tel'ra de ·lelt berço, e como- é pallido o �ol de teu céo de ro
sas 1 

O' raça de Israel I Quando tu �horas CO!}l a \'ira�âo que 
beija o leque das palmeiras do teu patl'io ninlio, quando·to 
soluças nos murmures que agilão a copad�· ramagem·'dos 
cedrns do teu Li!>ano, a humanidade ri-se ::;atisfeita, ,,endo� 
te na fronte o estrgma d'essa sentença injusta, cujQ o-dio 
não saciou-se 11a agonia de dezenove geraçõe3, a -humani- · 
-d.ade ri-se satisfeita, bate palmas ao teu holocausto; sor
ri-se ante os funeraes de teu povo, esquecid� que a con
-servação das nacionalidades é u1na-lei da hbtoria., e que as 
l�is· da historia :são leis da Providencia!' · 

O' indltó.:;a Judéa ! O' des,·entur!lda raça hebréa ! Qu�m 
.:tli1'ia, senhores. que um beijo seria o holocausto de uma 
raça, o cadafalso de um povo! Que um beijo, esse favo de 
mel do amor, tornar-se-hia uma gota de fei dó odio .•. 
Sobre O$SC dia nefasto, se�1hol'os, a ampúlheta do tempo 
-.tem voltado dezenove seculos, e no emtanto a humanidade 
'horrorisada ainda julga ouvir o som do beijo de Judas na 
tnnica de Chri5to ! O' maldito seja o homem ·que fez de 
um beijo - um Calvario - que d'e.;se favo de mel da 
amor fez uma cruz I O' maldito sejas tu, cujo crime ati
rou uma raça inteit'a no., braços do exilio e sepultou uú1 
povo nas agonias de secular martyrio. 

O Judeu Errante da legenda hehraica, botil vedes, se.:. 
n'hores, não é um mytho, é uma verdade historica; A$l1a
ve1·us não é um indh'iduo, é- uma raça, e prova tambem 
que, se foi grande o crime do tráidor ·de Christo, maior 
injustiça foi a punição da culpa,, maior crime foi ·a senlen
ca dos hon-1eíis. 
• A sentença dos homens condemnou ao exilio o povo de
Isrnel, arri\llCOu-o de seu ninho natal e espathott-o·pelJ
f 1ce da terra ; atirou aos ventos do 05trncismo as cinza-. tle 
5
eu lar deserto, profanou o tumulo de seus.avó.s, Q!Jebron 

8
eu taberuaculo nacional, de;;pedaçou as taboas de sua 
i, lançou milharc-, de martyres nas fognei"t'as da H1tole-

' 
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rancia catholica, levantou um holocausto e n'clló precipi
tou a r�ça l1ebrêa. E no emtanto, senhorcf 03§a raça ia
diló�a. $0:U patria, -sobrevh1e ao3 seas martyrio3 e do ·pé 
sobre a hecatombe de �.eus·sacrificio;, altiva como o cedro 
de suas íloi·ostas, de3aüa a intoleraucia da curia roman'a é 
a êolera do Vaticano·. brndando com força: - Mundo 
ignarn-, gerações malditas, a raça hobréa' ainda não mor.:. 
r.eu I A raca hebréa uo oxilio, no tumulo é immortal ! 

Po1'.que; 'senhores, e3se povo sem patria, sem bandeira,. 
que exi.ste e,;;palllado no mundo, vivendo a sombfa' da hos
pitalidade eslrangeira, ainda não de3apparoceu da face 0;1� 
torra? Por ventura nãó- será isto um triumpho devido rios. 
ilorõos brilhantes de sua litleratura? 

�· inhegavel ... A litteratura hebraica é a taboa sal
vadora do naufragio do po,·o dn (�raél, litleratura C3plen
dida que brilhou na hi.storia, ria poesia e ila eloquenciii 
que são as tres musas mais sublime., das lettras. 
' A musa da. hi-;tol'ia qu.e mages!osa encarna-se nas nar
rativas do Pentaleucho, nos livros dc.-.Jo3ué, do., Juizo.; o, 
'dós R_eis, nos P-aralipomonos, nos de füdras o na gloriosa 
collecção de liyros votado,, ao., fa.,to-; nacionae5, que tem 
por ultima e,trophe o que regisll·a o valor heroico o ex.tre
mado pl)lrioli�mo do� l\larhnbcu:-. 

A musa da poesia e da eloquenç_ia hebraica legou ás gc
ra-ções postcras preciosó;; e immorlae.; mod�los, no:; psal
mos do David, no Cantico do, Canticos do Salomão, nas 
-Jãmentaçi)es da Jeremias e n'o;sas invectiras ameaçadoras 
dos prophelas, onda a eloquencia sciutilla com um brilho 
que fascina, com· uma energia e fortaleza que abala e eom- · 
"fuhve, q'ue eleva e abate. 
' 'Deixai o Oriente e lançai um golpe dê vista ás lettras. 
dó mundo Occidental,. e vereis quanto é profa nda essa vor
'dade" que a litteratura é Jão necessada á vida das nações, 
--�sim como â instrucção, a educação do cspirito é impres-
ci;ndivel -á vida do homem . 
. ,;,-No Q0eidente a:Grecia e Roma são as duas entidades que, 
��rts·e�l�� á ���t�rra':litiera!ia da �nl'ignidade. ._ · 

• ' <./.o � ., 



A.Grecia modci:na. no mundo adual nàÓ é maii de) <tttt-,
uma nesga <le terra sem. importattcia geographica, uma, 
nação sem merecimento pofüico, mas sem e3sas qualídad.e:, 
que fazem a grandeza das nações. A Grecia por'seu pas
sado glorioso conve,rteu seu solo em um le�nplo, 011de to-:-
dos os p9vos cuHos l�m ido queimar incen�o ll8$ aras d�· 
suas lettras, templo de passada gl.orié.l, sce.nariO.Yfü,l-0. 011d.o, 
Q perpassar dos seculos não !em. podido owcurecer a gran-:-. 
deza d;esses htróes, Cll)O som no eterno.é interrompido cotl:;
�antemente pelo esLrepiLo das palmas � ovaçues Q\lª sous 
feito$ arr(\ncão. das g�rações de l-Odo:; Qs te.m.pos. 

Quem, senhores, anima. esse- passado r&moto, q-ue.bra a1 
19udez dos cemiterios, levanta com: o, sopro da -vida e.sses. 
esquel�tos adormecidos em suitS campas para vi1:-mostral-os · 
c\_O olhar avido do. m.undo admirado 1 Q_uem raz tudo. blo, 
senão a litteratura? 

O que. seria a.luta de GregQ.S e 'Froyanos, o,va)or do, 
Achyll�s e a sabedoria de Ulys·e:-, se o geniô d.e Homero, 
não tivesse burik\do no marmore imperecivel da &popéa ,a. 
grandeza ô'.e3se drama que não- teria µor certo, i':5s"8 ren�. 
Jne, se sua im.mortalidad.e não fo3se va;ada no- molde d,,1._ 
Illiada e da Odysséa? 

Quem acreditaria na grandeza d'essa es_pleudid-a. Mara-
U1ona, n.'ess� glorioso h-olo('auslo da-s Thermopylas, 1'e.:;s�
f�cundo e brillillnte t1'iu�1pho de Satamít\a, n' e-.5s6S. feilQs 
estrondost\5 de Platéas e My�ala, se a historia peta voz d�: 
1.Jero�o.to não ,g<}rantisse a �racidade d'.esse:; factos, e n.ào. 
qos proYa�se conhecer os aome:s d'esse� bra,os q.ue. sem: 
p,re forào prodigbs de amor pa'ra com a patria que, nem �e01-
p_re foi grata de a.ffectos para com el le� ;-se a histori� não, 
n..o.s di:,sesse que o ostraci,-mo m.itou Milciades 110 desterr9 _ 
e. .que Temistocles no exilio prererio atlentar contra, su� .

..... propria vi<,la a ser {orça4o a alleutar contra, a eüstencia d�-· 
sua ingrafa, mas all)ada patria 1 

Quem penetraria os my-steriesos arr,anos da política pou-. 
c.o,escrupul.Qsa de Phil,ippe d� Maced9uia, se. a�_pliilipica_s 
de .Qeqi9�t9�nei, n_ijo .l�nç��som a l�� .sob(e <>.? p_roi_éctos d,ç,., 



. _,

..-ambicioso monarcba? Quem revellaria a, corrupção d' es:-a 
glorio�a A.Lh.enas, se. os dücu1:so�, da Corôa de füchino e de 
seu illustre. ad ver$�J'ío. nào poz&ssem em relevo a degrada
ção do po.vo. alheniense? (Juem nos contaria esrns subli
me;; batalhas lribunicias feridas entre a óemocracia e a 
arii:3locracia. se não existissem as oracões de Phociou e rle 
Demosthenes 1 Quem julgaria o no.bi·e caracter do grande 
orador greg�, se a eloqueucia em lagrima.5 não dissesse que 
o ul.Li10.o su�pi·ro do grane.te trib,.unp. tam.b,em foi o ultimo
su:-piro da dom,ocracia grega? E' üto, senhores, uma ver
dade prorundi, ; a.etoquencia morre. na5 labios de um povo,
quando no coração �esse pov.o exJingJJe--se a ultima scente
líha do amor da liberdade.

! liUeraLunl latina, seJll'lore:;, li inferior á grega ; o po
"·º rei, nàQ. po.ssuio. a riqueza. de fmaginação da raça hellc
ua� nio soube- crear estes primores do gonio que a· Grecia 
legou á posleridade e que ainda hoje servem de mod0llo á 
geragão acLual; iu<ki· i_;to é. ,&rdade; ,uas, quando onro 
glorificar-se.. virtud�s ma1:ciaos de R.om�. atirando ao des
pre.,.o o m.orecimeuto das lottr,ts lati .nas, si1\ld mi.nha con� 
�cienci.a. revollar-se •il) s�u. (dro iuJirnP 0 orde1\a1; ... m.e que 
com a palavra lavre um prole3to tm nome da razão bumi.
bhada.,.em, nome d.o espirHo ,iliJ)ellQiad_o co.11) o unico li�1 
ct;l;e l . .di.roar-3@ 03 kiumph,os epl\.emoro:; d.à maLeria,. 

Poi:- que-? Roma a eonqui.�ladora, Rpma armada, des
�ru.i.nd.o povo:; e apagando � raias d�s nacionalidHde.� poqe 
ser m>d-i-i _glorio:ia do que l\oma litteraria. elev,lndo o ho
i;nem pela i_nltll.igencia, e-. sublirnaud_o Deo,s pçla religião da 
V.i,rtude e do lrabal;ho? 

Não,. senh.or�s. não pód.e. ser. , . t embora os apologis• 
tas d.a força dhiniiem. i phra�e de }lrenuo - Ai do::; , e,1-. 
ci.dos ; em.t,,vra lancem o ::arca:;mo do ridic.nlo sol).re py lau-

. reis li.ll�rari,os.; �QlbO(a cubrãQ de �.aldóes. O$ h_omens do
lettra�. jámai:; pod.er4ó negar que.� gloda de Mun)mio, in
cendiando �orinlh.Q, não. vate uma. eslropho da E.ueirla de 
\'.irgili.o; que. o feito estrondoso de �dpião Emi.U.ano, dos
t(llindo �rtb.�o, n�o v�le_ uwa oraç�o �-e Ci.cero; q_ue Q(4.



louro<: sangrou to� de �lario o SiHa não \'a�01n uma pagina Jj_y-
Tacilo ou Tito Li\ io. · 

A idade média é um cadinho, onde fundirão-se o� po� 
tos barbaros, parn d'es�a fusao de clem�ulo� lflo hé!eroge
ncos sahir o molde da" n.H;õ1H môc\erna �;. n'cs:a grande
érnlução que devia reíundir o que a.;; inra:-óes barbaras 
tinhão anniqurfado, n'cssa grando labutação que d�via. 
reedificar o que ba, ia !-ido <lc,lrnido, a tilteralura nfio 
deixou de pugnar pelo futuro intellectual da humanidade, 
e pleiteou com Theodorico e Carlos Magno, com a c:-eo\as- · 
tira e o trium vi ralo litterario,. encarnado cm Dante, Pctrar
éa e JJocacio, e mais ainda com a impcensa, com o hwento. 
de Gutenberg que tentou com as luzes da instrucção 63-·

pílot!ar' as lroYas da ignorancia, que enncgreci�o o céo da 
módia idade. embora nos mysteriosos decrntos da Provi
dencia ao mundo moderno fosso re:;ervado o poder de apa
gar a; ,u,voíB d'esses lempos do barbaria com os magicos. 
esvlondores da Rena:,conç-a. 

A Ronascen�a é um mundo, senhores, é a immorta!icfade 
de uma geração ,·asada no molde do um �ecnlo. A Renas
cença, que foi contemporanea da Jeru-alem libertada. de
Ta-;so, e dDs Ln,iadas do CamOo,, do n. Quichotc de Cer
vantes, e do Othelo de Shak:1-peare. da hi,toria Uni\'ersaL 
de Thon, e do tratado de Astronomia de Copornico, não 
satisfeita de vôr sua glorificação encarnada cm tão grandes 
monumentos, quii allingit· o -apogeu da gloria, dando vida 
á Luthero que foi tão grnnde. arranca1\do das mãos do de�
poti:-mo lheocratico a liberdade de conscioncia, como foi 
grande Colombo, arrancando da immcnsidado do oceano o 
Novo Mundo. 

Os seculos XVII e XVUI :-ão a encarnação brilral)Le do 
espírito moderno, $uas a--piraçõe� e conqui:,las <lesvendão 
Qovos horisontes, e a acth·idade humana lernuta um gran-
dioso scenario. Qnde o braço e a e5pada são su6stituidos 
pelo pensamento e a palavra. 

A propaganda reformadora, pr6gada por Monte-�ieu, 
}lQ���,au, -�ol�iro e a E•wrctppe�i{l r�,:elí) ,qupntó a iu-

, . 



lelligoncfo, ó forle e grande em seus campas de batalhas, 
quanto é fe.cunda em suas lutas glori0si'ls ; essa propagan
<da reformadora prova mais uma vez que a penua não vale 
menos que a mt\ça do veücedor da hydra de Lema; por
que, senbore3, se foi gloria o brac;o do Horcull};:; myLholo-
.gico québrar Iliº Cauca�o as cadêas do Proo1elheu, vencen
·do o poder <10-:; deuse:; do Olympo, mais glol'ioso foi o pen
samenlo Üo;:; e:;criplores do seculo dezoito prégando e.ssa.
ttruza<Ja do direito., que devia traduzir-se tão eloquente-.
·mente no celebre jurnmento do jogo da Péla, onde a sobe
rania popl\far v-i'ctoriosa deu á França e ao mundo uma
�onsfüuição que proclamo1t os direitos do homem, despe
<daçando e,:;-e;:; pri \itegios feuddos, ferindo de fronte o di·
reiló divino d'ossa realeza al>-olut�. que sepultou-se na�
:ruínas d'essa Basli1ha derrocada, quo fôra o baluarlo do,
-�e;polismo, o que a ju:;Liçà da Provid�ncia condemnou·
ia'mbem a ser a urna funeraria da hi ;toria lúgubre de seUt
1;>pprobrio, de sua esti·ondosa queda e de seu., espantoso:;
·úime.,.

�'oi e3plendido esse triumpho ; a pe111\á dos 1'eformado
-res do seculo dezoito quebrou as algemas de uma raça d&
:Prometheus, emqua1tto que a e,pada do Duque de
Bnrn.;"ich, que 1>"or ordem da Pru.i!)ia de.,embainhara se
com-o unico fim do pugnar polo rei, e.;cr�\\ i.;ando o povo,
só servio para cortar a mortalha d'e·se rei martyr, quo á
·dellicação prussiana fez subfr 0)ais depressa ao càdafal-.o,
para sellu com seu sangue o doloro�o, mas legitimo trium
,pho 'da demo.cracia; o sangrento, mas grandioso triumpho
,tJa liberdai.te,

O nosst> seculo, senhores, que despe1·tou ao troar do
canhão, e'u]o.borço teve por a·ura · carinho,a5 o fumo das
batàlhas, qoe leve uma infancia povoada de terrore3, con�
·dc!Unada á ogvfr o C3lampido da meLl'àlha, o horror o a
•eonrusãó ão eômbate, os lamento.; do;; feridos, os su--piros
idos inorHnuulos, os �id9.; e sôlltço:; do:; ,1ivos aterrados
por essa conflagra�o gerat· que. hb�lou tóda. a Europa

> 
o

Ji9sso seculo, aúte e�pectaculo tão ltledonho em i>!eo:a ado ..

-
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le.;cencia, ra �ou a tunica do. Ne.;su:3 que o he1·õe de com
J)atalha, linha atirad0-lhé no, hombro\ e caminhou escra
''º de um� mi ;"ão de3de o, gelo, da Rn ,sia até as brumas 
<la :\llemanha i õe-de o� muro; Loi�sick, até ás planicie.; d& 
\Vatcrloo., ·va-;to labiado. onde ferio-se e3sa temerosa bala
lha que o munélo outra igua1 11:10 vira, como esta tão fo
r.unda cm consequcnciàs bri1hanles. E quando Napoleão, 
baqucanJo do allo da column:t Vendome. perguntou ao 
tenr.edor: - - Quem é� lu, podei' dcscon'heC'ido, que 'des
folhas cm minha fronte os louros de Marengo e Austerlitz,, 
e apagas ·de meu espirito o fogo do genio, que fo\ a inspira
ção de cem \'ictoria�? Diz a philosophia da hi.,toria que 
entre o-. hymuo.; do triumpho· uma voz ergueu-se., .. �radan• 

, do :-N,lilOleão Boaaparlc.o leu ve11e,edor não é Welltngton,
nem Blucher; não é a luglatena nem a P,·nssia �ou en o 
$eculo X lX. que ordeno ao �olôado coroado ·da revoiu�ão 
franceza, que ent1·egue e renda sua e�pada ao - Direilo 
internacional da Europa. 

A batalha do ·waterloo caracleri.�a o seculo 'XlX, as v10"' 
leHcias da espada cahom vcn<'idas ante 0� raciocinios da 
razão, assim como a logica do canhão etnmudece l'nle a 
logica do direilo das naçõe.;. 

O scculo XYI. cpmbatendo o de;poti:;mo lhcocratico, con
quistou a liberdade de consciencia, queimando na praça de 
Vilemberg a bula de excommunhão do papa Lefto X; o se
culo XVUI rompendo com os projuizos .feudaes, foz da 
Bastilha um combro de ruinas, para alcançar a liberdade 
política do cidadão; o secnlo XIX, batendo-se com a força 
bruta nas planicics de Waterloo. pro�lamou a supl'emacia 
da intelligencia, o desde então as lettras cont�mporaneas llo
rescem com tanto e5plendor, qu0 a iuslrucção popular tor
iiou-se uma divisa nacional na bandeira de.todos os poYos. 
assim como o estudo, o trabalho e a virtude são os brazões 
da ari�tocracia hloderna, que ninguem di:;tinguc pela pom
pa do titulo nobiliario, mas sim polo brilho das qualidade., 
moraes, são os dogmas da religião dos homens de bem, qúe 
nínguem distingue pela posição e pela fortuna, tnas sim 
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'pela nobreza de-sentimentos, e pela independenêia ae cara-' 
·cter.

Uma chispa luminosa do e �plenàor httera1tio d'esle se
'culo veio bater nas terra, do llio Grande ao Sul, e esse raió 
:de luz, senhores, foi a cry ,alida que fecundou o Pm·the
non Litterario. 

fla oito anno::; que o Panhenon luta em prol de sua mis-
·são,gloi·fo�a; ha oito anuo, qne pleilea pelo-de.;envolvi:..

' 
0mento litteral'io .<fe no,so berço natal; m.1s pagina, de sua 
llevista, na palavra de :ma tribuna, QOm o e,forço de seus 

-ob.,ct�ro-,, mas dedicadM obl'ciro,, e forço que tem-se re
velado na formação de uma bioliotheria que �ati.--faça a ne
ce, -idade intellectual de no,.,a cid..idã. na in�tiluicão das
Anla., Noclurnas 4ue e�palha f?;ratuita111011le o en . ..,i1Ío entre.
'as ela \:;es pobres, e na creaçào de um }In,eu, que ·deve.
collecrionar a:; l'içuezas nalurae:; de no.;:-a 01)_ulenta pro
vinria.

Eis, senhor-e::;, a ·historia modesta de nosso pa�<:ado ... 
·os facto, e . .;tão patente.:;: meu dever era expol-o· á vossa·
-aprcriar,ão, á vó:,; compele agora julgai-os.

Senhores. . . E' ta:·de . . . demai, tenho abuzado de 
·vos-a be11evola allencão, de,·o cond,,fr: ma-; ante., de fa
:zel-o, sinto não poder traduzir a grntid \O ·do Parthenon.
para com a sua irmã de lettra- a �ociedaile Ensaios Litte
rarios, senão em pala\'ra rude e to,ra, ma'\ COll$Ola-me a
co1Hirção do que seu iltu�tre orgão acceilará no amplexo
Jraterno qlle envio�lhe d o.,la Lribuua, o, no:;so., f:inceros
agraderimenlos que são a cxp.re.,são de no3:ia co1·dial sym-
_patJ1ia. ' 

Tambem avó::;, �enhoras e senhore,, qne representaes 
·n'esta sala a opinião do Rio Grande do Sul, tamhem a vós
um tributo de ,·eneração, um voto de re5peiLo pelo gen<'ro,..
so auxilio que jamai, soube :te, negar ao Parthenon Liue-

, rarío, auxilio qlle tem :-iuo para uó, a fo,;piração de todos 
(j3 nos-,os triumpho5, que tem sido o pharol que tem guia
-00 a caravana da-mociil«de atra vez º" de :erl1),,) �Lra "ez os 
espinhos de sua affano:;a romagem {1 victoria nos (}aOlpos 

• 

. , 
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ae batalha do presente, como ainda um dia ha ·de a vos!::a 
valio,a coop�ração ajudar-nos á alcançar o� trophéos do 
f.utnro. do faturo, seuhore:;, que hade :-er o germen fecun-
dád{)r dai> grandes conqui:-tas do e..;pifito pela intellig<.>ncia,
das grandes conqubtas do direito pela liberdade, das gran
des conqnL,las da razão pela democracia.

-Quando·o·povo, senbore,, veste gnlas para solemnisâr
o· anniversario de um dia como o de hoje, quando o pov{)
re.;plende de jubilo em uma fe -ta como esta, é uma prova
evidcnl'e de que esse dia e e,�a fe-ta :-.ymboli,ão um trium-·
pilo do progre,,:;o e ·da ci, ili ·a1:ão · ignificão uma victo
lia e�ploll'dida que é mais uma pagina brilhante na liisto
ria de_ uma nação, que é mais um llorào tliamantino, ht
zindo na fronte laureada da humanid,1de.

Exulta, Partkenon Litte1·ario ! A -ymp;:tlhia da opinião 
publica e as. galas do f.HlYO d' esta terra glorio,;a, e,;tão di
zemlo que 18 de Junho é uma d.ira mH'ÍO!hll que ornamen
ta o:;·.fastos da historia palt ia e que tu é,, Parlheno,i. n1ais 
um batalhador que pela dediraçào ue teu pa-;�ado e do teu 
presente 1en-- direito .. í� beuçào:i du futuro, ten3 ju;; aos ap-
planw" -da po ,leridade. 

Exulta. Rio Grande do Sul! Vasto tablado do heroi ·nio, 
onde o valor de teu soldado é tão granúio o como- o pam
peiro de tua� :-a\'anas, exulta I llio Grande, porque se a 
lança de teus filho, é a que mai; epopéa.� tem burilado nos 
fastos da hi<;loria patria. ô lalento·de teu, grande) honrens, 
o (iivi�mo de teu grande po, o e o� triumphos de tua glodo-
sa mocidade não valem menos do que os feito, de teus
bravos, do que a, legendas de teus hcr6e5; Rio Grande,
exulta, te1-ra de meu berço. porqt;e pela,; Victoria, de ten
pas�ado e p0lo-- trophéo-; de teu pre-enl.e tu é, a mai, bel
la. a mah :-rintillantE.\ o trella da con,t<.>llarão do Cruzeiro.

Ex11lt,1 Brazil ! Pntria amada - o dia 'de hoje é uma 
data de tua bi -loria, e ,ta fe,ta um ba1hp1ele de tua rh ili:,a
ç�o. Brazil - tu que é� giguute amc1�ca110 pela grandeza 
de teu solo lambem pred-;a, �el-o pela grand"za de tua ci
vilisação; o l'a1·the,wn ente11de assim, e estafes.la litte.i:a-
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ria significa o tributo nacional que a mocidade rio-grauden
se sacriíira nas aras de leu santo labernaculo ; acceita com. 
atfecto, Brazil-;.,o modesto obulo de nosso patriotismo ; ac
ccita com affecto, que tu, 6 patl'ia, por teus títulos glo
riosos, por ludo quanto tens de grande e de nobre, tu serás 
sempre para uós o ideal de todos os triumphos, tu serás 6 
patria, a noiva gentil de nossa mocidade e nós juramos pe
la fé do passado votar a li, sempre a li, os nossos amores, 
a ti, patria que em todos os grandiosos commettime11tos de 
teus filhos és e serás eteruamente a musa santa do enthusias:
mo, o verbo divino da gloria e a Íllspiração sagrada da. 
liberdade. 

. !I 

.,. 
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o CÉO
• 

· Abobada excelsa que envolves a terra
,E abranges milhares de mundos immensos,
Quem deu-te os encantos due a alma extasiãor
Quem deu-te as estrellas e brilhos intensos t 

Quem foi que esse globo de cor pallecente 
Formou nos espaços do luz te inundan«Jo't 
Quem deu-te essa chamma que a vida alitnenta.. 
Seus raios fulgentes á terra anviando? 

Quem és tu �e m'enlevas, se fito-te limpido
Ou mesmo co erto de negros bulcões? 
Quem deu-te a pureza iue ãs vezes l't,flectes,.
Quem deu -te coriscos�- orriveis trovôes, 

Se corre uma nuvem mais alva que a neve 
No pl:\ino azulado qne mostra� á terra, 
F.u sinto qt:e a alma repleta de jubilo 
?.til cantos desata, meus labioii descerra. 

Se á tarde te vejo franjado de oiro 
Os ma1·e!I tingindo de 1·ub1·os Culgôres, 
Meu !'el' vai prender-se nos raios qus envias.,. 
Perdido em sc1!!mares, immerso e1n tristôres. 

E á hora em que as gotlas de orvalho humedecem 
O collo 1111s ilõrt>S, 11s vP.rdes campinas, 

� As galas que mostras de tnntos primores 
Se ca$àO co'as 1J1·isas, co'as louras boninas. 

Meu seio dilata-se ao múrmur das aguns 
Da brisa no cicio nos bosques e selv«3, 
E mudo admiro de v:irios matizes 
O immenso tapete, composto de relvas. 

Sat\dão-te ns aves em cnntos festivos ' 

S11 a aurora desponta corando-te a fnce, . 1 

Sorri-l'le a natura vesl-indo mil galaR, 
Expande mais vida ttJu brilho vivace. 

Abobada excelsa que envolves a terra,. i 
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Eu eu no-me vendo teus plainos immensos; 
E crente pergunto füando os espacos 
Quem deu-te as estrellas de brilhos intensos? 

lRIS. 

O INVERNO 

Wo mais escuro do· bosque, 
No mais cerrado da frontle, 
Ahi a rola. se e!:conde 
Para seus male!: chorar: 
'friste carpe a. pobresinha, 
E a cada folha que trtime, 
Aore seu peito que geme, 
(;omo as ondinhas do mar. 

No serro as aguas já crescem, 
Murchão as flôres nos campos; 
E á noite mil pyrilampos 
Vem a terra illuminar; 
São fragmentos d� tstrellas, 
Pedaços de nebulosas, 
Exil.tencias descuidosas, 
Que p'ra o céo hiio de voltar. 

Em tudo vê-se a tristezn, 
Quer de noite, quer de dia; 
Na �elva a doce harmonia 
Das avesinhas morrPu. 
A natureza snccnmbe, 
Yeste o crepe mortuar10, 
E' a sina, é o fadario 
Que a Providencia lhe deu. 

O céo se peja de nuvens, 
O sol o brilho it perde; 
Da collina o manto verde 
Toma a alvura do crystal. 
no firmamento nos tufos 
Yivem á espreita as estrellas
Siio recatadas donzellas, 
Fechão os olhos ao mal. 

O anil do rio e�ur�e, 
E na onda tur,va que embala, 

·sem ter destino resvaJa
O botão de nenuphar,
Aonde irá ?I ... Ninguem sabei
Yai tristonho e solitario
Cumprindo eruel fadario
Até um dia murchar.

A tenue franja que borda
Dos arvoredos a rama,
Já não sente a drice chamma
Do sol quente do verão,
O vento frio da noite
As folhas vão já sentindo,
E dos galhos vão cahindo,
Mal bafeja a viração.

As ond1nhu vão longe 
Batidas do vento frio, 
Deixiio o aspecto sombrio 
Deste céo de negra eôr, 
Vão em busca de outros climas, 
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De. oufas p:m1gens estrnnhns, 
D'outro sol,d'outras montanhas, 
Do mais vida e maia cnlor. 

MA�FREDO. 

RAM O OE ALFENIM 

Dalia formoSA, 
Flor de minh'alma 

No jardim, 
Ganhaste a palma 
Que ha n'esto- ramo 

De alfenim. 

Outra que, ha muito, 
Reinar intenta 

Sobre mim, 
De amor sedenta, 
Deu-mo e�te - rnmo 

De alfenim. 

Eu, que fui sempre 
- Fidelidade -

(Sou M�iml. .. }
D'essa beldade, 
Fiquei c'o - ramo 

De alfenim-

1868 
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Mas flz de prompto, 
Snber a ella, 

-Cherubim
Que á minha bella, 
Daria o - ramo 

De alfenim. 

Jurou, •ingad.i 
Por sua vid�1 Ser em nm;
Mns eu, querida, 
Guardei o - ramo 

De alfenim. 

E Vf'nho ngora, 
Flor de minh'alma 

No jardim, 
Render-te a pnlma, 
Que ha n'esto ramo 

D• nlf,nim. 

A. da Ui7..



CHRONICA 

THEATRO.- A «União l\li\i\'\r » representou ou Ghigi » na noite 
de 14 do corrente. 

Nad11 podemos dizer !'llb e o desempenho do mesrnl), porque não 
assisti nios no es pt>ctac11 lo. 

A« União» ensaia um dram11 do costumes militares pnra levará 
scona no dia '7 de $etem'bro, em honra da glorioi:a data, qyc com
memora o nnniversario do rsplendido triumpho que conq111stou pa
rn a nncào br11zileir11 11 i:ua P11rnnc1pnci\o politicn. 

A « LÔso-Brnz,leiro "• segu ·1110 li•)$ constR, tambem d:i um espe
-etRculõõo dtR 6, represenl:lnJo o drama de Castello Ilranco « Pur
gatorio e Pnraizo ». 

Applaudimos de cor!IÇào o nobre enthnsiasmo dns duas associa
•çõos cm prol da causa que Rdvogào, só lament:unos que 011. escolha 

de rcp<>rtorio não seja dadn a preferencia MI'! drnmas nncion1\cs. 
D('sculpem-nos a franqueza; e<i<m indifferença para o que é da 

patnn, e-<se de'lp 0ezo atar •d'l à face da musn nacio·1al é impPrdoa
vel, qul\Ilcio pnrtod'11q•1elles vm quem o fogü sagrado do p1tr1ot srno 
dev ser mat'> inien,o, qunn.J.o parte da jnvenlnde, da mocidade, 
err. cuja dedicn�o, em cujo civiSrRO p:ilpila o fut11ro C!>plendido 
d'esta tPrrn hr11z.1le1ra. 

Essa incl,fferença cnlla fortemente em noi;so nnimo, por isso 111-
lnnioi, hoje e ins1:atirrmos sempre, sobre esse f.totl), po•·,p1e esi'e 
desprezo anti-patrioti.:o é uma verdade que encerrn um mundo de 
dcscrençn, cujas consequencias trnrão em tempo, nào mui remoto, 
n compíeta mudez da musa drama\ica do Braz1l. 

1'11ra que theatl'.> hão de escrever os escrip•ort-< br:izileiros, quan
do o nosso fechar suas porlas aos trabalhos de nos�o, p·1tl'icioi;? 

E' bem ,elho, mas sernpre rico de \erdaJe, o proverbio que diz: 
(( Ninii-uem é propheta em sua terra.. 1> 

Pobre!:! dramaturgos lirazileiros, só vos resta o recurso, ou de 
�uebrardes vossns pennas, ou de escreverdes para os thcatros do.
G.u, 1 ou Hottentotia ... 

!ll,:1Xo Escou,!t.-Temos a 11nnunciar aos nossos leitores 1\ fun
d:rção de mais uma sociedade dr:11nalica e de mnis um especlaculo 
qut> rPnlizou-se no ultimo domingo dn quinzenn. 

A" União Ei:colnr,> cst'.·eou no s11lão d>\ Luso,com o drama «Se
gredos dCI cornção », trahalho do •llnstre Sr. Sá e Brito e a comedia. 
<t O e:.qnccido» do i11te1Ji�ente mc,ço o Sr. Arthur Rochn. 

O esoectaculo dn e< União 1,:scolar" foi em beneficio dn aula de 
mus1cã do Curso Nocturno, iuslltuição esta, cujoR serviços em fa. • 
vor da instrucção popular Riio inoontestaveis. 

O trabalho dos joveus que tomarão parte no desempenho do dra.• 
·ma, foi muito bom parn amndorcs. 

; 



EYISTA QUtNZ8:\At 

Nó<i relicilnm,,,; o 111lor ,h idih fo>\iz do ec;pnct1011l1J e d1 appli
cação de se11 producto em ·avor d,• una in<1t1tuic.io tão util e nc-
cessaria. 

• 

::(A1u'o. - Ec;ta f,•st'l litlPraria e nrtislic:1. re·1l c:011-c;e no dia 14 do 
corrente no snliio da «Soirée,,. (1. 

A's nove hora" ,h n•we, occuµon a trib,in, o Sr. Freie ·ho Vil
leroy, dc�cnvolventlo a s11a preler1.:iio c;obre a lhe,;o: - A mis<ião ela 
mullrnr. 

,1-i·� umn vc1.de11 o -::r. V11lf.'!rov u 111 p ov, b··il111nte de seu h
l�ntu e sll'\ illu<itr,iç·i'I, colhendo 111 I!" 110 f1 mi,1 p1rn su,i fronte jà 
r1c1 ,lP lon•o� htter.irios. 

A p cl<·<:,:i\o do illnc:tre orador ó nm 1 rli1s m'li<i bcl11!': qnP tPm-so 
feito 10 ,, P l''thcn1,n Ltttorario "; P'> ·quP �c,11 d1-1c111·�1J n,'ln fni só
mPn P nol ""I pela bellez.1 d,1 dicç,ill, ro1110 t 1mbe1T1 p<>l:1 J)rnf11nd1-
dad,. <i11 nt/,? 11nP11t,1c;. O 0">1rl?r soube ap�o\eitir r r1•11111r o hello, o 
g·ac10"0 ,t:• ph:tntasin do poetA, ao util, ao verdadPiroe real da rn-
1.ão do ph1lo<iopho. 

O ,r Yillerov comb,ten com forçae,:ic,n mnl Pnten,lidn rm,ncip1-
çlio da mulher que, c;e um dia tri11mpha•·, ha de trazer o coinpl11to 
�nni'luik,rnento da íam1lin e dn p:itria. 

O 01•adl)r não ê inim11?01fa. illu<itraçào da mulher, pel<, contrarin, 
<JUCr que elln MA. in,truida, porque ª"sim melhor preeucherà 
�un ,:!raorlio<ia missão; mas não cnten,tr,nem adm,tte q110 todns a11 
profisqõc<i �Pj,ill con<ientaneas com o sexo feminino. Julg,1, e com 
muit., r:m)o, que nlgumas hn, que exerc rlas pela mulher, estarião 
em ennlr<1clicção com o proprio i-exo. 

O or·1rlor foi onvido com muiln attcncão e suas idéns bem accei• 
ta� prla m,tioria elo nuditorio. 

• 

S•111d 1rnos h1111bem por nossn ver. o Sr. VillProy. 
A pnrtc m11sical do s1rào teve brilhante desempenho nas distiu

ct:i'I cantoras as Kxma'I. Sras. no. C·1s .. 1nna de Azambu a e Her
mima Ronflelli, e nos Srs. Stoll e �fac farink. 

F.ncerrada a pnrtc musical, começou o baile, que prolongou-'IP 
animadi<isimo até tts 3 horas da mndrug.ida. 

A comnti'l"iio do sarao ó digna de todos os encomios; nós a 
r,omprimcolnmos. 

SomÉe. - Anda infel'z a « �oirér » ... 
O hailc correspondente ao mri: do Ago�to ec_tcvc muito cl,ücho. 
O snlão dn • :-:oirée • nprec:cntwa o nc;peAto de um Yelho p1t·1cho 

dcs.,rvorado cm pleno m"r, com algu 1s dc,-graçado'I bnvlnodo 
�ocrorro •. 

Tinh:i ,·inti- e doiq p1rcs ! ! is�o mc:imo, por muito favor e corn o 
au,:ilio da « reserva » •.. 

8e• à s in:i da « Soirco » ! T 
F.' na verclafle um tric:te fnd:\rio dnr baile com o sali'fo vazio ... 
Pobre • Soirée i, ! ... Dous lhe f:llle n':ilm:1 o pe�dõe os seue pee-

cndos, 

10 de Agosto de 181,. 
A PELLES PORTO ALEGRE. 

' 
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